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o camarada General de Divisão, João Bernardo Vieira, secretário-Ge-:
ral do PAIGC e Presidente do Conse lho de Estado efectuou ontem, terça- .

-feira, uma visita de trabalho à ilha de Canhabaque, no arquipálago dos Bija- :

gós e ao acampamento dos jovens de Ajuda de Povo para o povo (ADpp),
em Er¡pada.

..É preciso acabar com os hábitos retrógrados, que vão contra os inte¡çs-
ses do nosso Partido>, disse o camarada Bernardo Vieira, ao povo , da itha
de Canhabaque p¡ra, em seguida, ap ontar como exemplo negatvo, os cas-'
tigos corporais que, muitas vezcs, pro vocam a morte de jovens" outros,ca-
sos foram apontados, nomeadamente, ,fanado Ras mulheres, que paxa g1
su.bmeterem a essa prática, deixam em casa as crianças recém-nasgidas e guc
são alimentadas com o sumo dc ..ma mpatás-. No ano passado, cerca. de Z0
críanças morreram d.e subnutrição, porque as mães as abandonaram e fo-
ram para as barracas de f¡nado.

' o eamaradr Presidente lanlou u m apelo ao povo daquera ilha à "unida- ,

de nacional pois, eomo disse, *somos todos guineenses e, é como guineensos,,
que estamos aqui*.

Em Empada, onde chegou à tardc, dirigiu-se ao local onde está â sor
construída a Escola Produção pelos jc vens da ADpp. Nino Vieira inaugurou
a primeira fase da eseola. Aquele esta bclecimento de ensino funcionará em
regime de internato e tcm capacidade para 50 alunos. (Reportagem na próxi-
ma edição)
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Novecentos mil dóla-
res (destinados ao sector

um ieordo de subvençãc
não recrnl;olsável assì-
nado ontem, no salão de
reuniões do Ministério
das Finanças, entre a
Guiné-Bissau e o Banco
Islâmico para o D,esen-
volvimento (BIÐ).

O ministro Víctor
Freire Monteiro, das Fi-
nanças, e Dussumanc
Seck, vice-presidente
daquela instituição ban-
cária, rubricaram os do-
cumentos em represen-
tação da Guiné-Bissau e
o BID, respectivamente.

(Centrais)
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Segundo o camarada
Na Sum.a, os objectos
escolares são compra-
dos pelos pair dos alu-
nos matriculados nesse
¡stabelecimento de en-
sino, que faz parte do
Instituto de Amizade.

A má coordenação das
actividaCes escoiares,
nessa área, por paite

A região de Gabú
enfrenta neste momen-
to sérios problemas no
sector do ensino, devido
à falta de professores,
afirmou c delegado re-
gion,al de edi;cação na
região, Adolfo da Silva.

Dos 331 professores
quc leccionaram no ano
Iectivo 1983/84 na re-
gião, 6? foram tra.n¡fe-
ridos. contando aquele
rrgião ¡ó com 591 pa-
ri garantir o funciona-
mentb do prerente ano
Iectivo.

O .:nsino básico ele-
mentar conta no lrre-

Um¿ delegação do Mi'
nist'ério da saúde Públi-
ca esteve no passado dia
10 na região de QuÍnara
com vista a intcirar-sc da
situação da saúde naque'
la localidade.

A referida delegação
chefiada pelo camarada

Os Comité¡ do P¡rti-
Co e a¡ Organizações
de marlas do sector de
Ruha esti,;eiam reuni-
dos no passado dia 9.
na secretaria do Comité
de Estado, a lim de dis-
c'r'irem questões rela-
cionadas com or mes-
i | .'J8.

.r\ reunião, presldida

As culturas agrÍcolas
do campo de Energia de

Polibaque, no sector de

Mansoa, foram totalmen-

te destruídas no passado

dia 10, por um incêndio.

O campo, compreendc

5 hcctares s foram cul'

tivados nele vários pro-

dutos agrícolas nomea-

damente, mandiocâ,

mancarra feijão, entre

outro¡.

R
"Õ

(PAM) de 3 em 3 me- oivil, camarada Sana
ses. SeiCy.

Bed ndo : Semi-interngto enfrentg dificuldodes
do Ministério da Edu-
cação, Cultura e Des-
portos, está na base des-
tas anomalis, concluiu
Na Suma.

O rcferido semi-in-
ternato, conta com 75
alunos e os géneros
alimentícios são forne-
cidos pelo Programa
Alimentar Mundial

scnte ano lectivo com
14250 alunos dos, quais
648 ainda não iniciaram
as aulas dev.do a falta
de professores prosse-
guiu Adolfo da Silva.

O númlro reduzido
de professores obriga
î's llllsmcs a trabalhar
com tempo¡ semanais
lciml do normal, o que
poderá acarretar graves
consequências.

DIA DA MULIIER
O liceu Regional dc

Gabú que no ano lecti-
vo transacto trabalhou
ocm 40 professres, ago-

Albino Brai, Chefe do
Património do Ministério
da Saúde PúNica, visitou
os novos hospitais de Fu-
Iacunda, Empada e Ca-
cine, a fim de se inteirar
das dificuldadcs com que
estes sc deparam, nomea'
damente a necessiclade

n"lo camarada Sara
Cumbassá, chefe do
rxecut vo sectoriai, fez
esclarecimento¡ do q'-re
foi a 4.4 conferência re-
eion¡.I do Partido. rea-
iizada recentemente em
Ful¡cunCe, assim como

o f uncionamento clas

escolas no sector, co-
b:ança dag quotas do

Com o intuito de se

inteirar dessa lamentável

situação, deslocaram-se

àquela localidade, os ca-

maradas Malam Dara-
me, Papa Gomes e Bis-
¡atohama N'Caminé

respectivament'e, pre-

sidente do Cmité do

Partido e Estado do scc-

tor de Mansoa, guarda

florestal e ls tenente ,Ja

milícia popular.

For outro lado, o Go-
verno da Guiné-Bi¡sau'
concedeu 4 milhões <ie

pesos para o acabamen-
to da central eléctrica,
.Projecto Gazele" de
Catió, afirmou o ag,ente
técnico da cons';rução

ra necessita de mais,
drado o aumento do nú-
mero de alunos verifi-
cado.

A falta de professores
teve grande influência
nos resultados finais
que não foram satis-
fatório.s.

O acto centraL das
comemorações do 30 de
Jane;ro, dia da Mulher
guineense, na região de
Gabú, terá lugar no
sector de Sonaco. Esta
decisão foi tomada, du-
rrnte um encontro da
UDEMU com o Comité
do Partido local.

de reparação de edifíclo¡
hospitalares.

A referida delegação
foi recebida pelo cama-
rada Saria Tchuda, Pro.
sidente do Comité clo
Partido e Estado da Re-
gião de Quínara.

Pariido'e do Imposto
ue Reconstrução Nacio-
nal.

Por outro lado, me-
receu atenção na refe-
rida reunião, o proble-
ma das queimadas,
cainpanha de comercia-
iização e da especula-
ção que se têm verifi
cado nos últimos tem-
pos.

O Projecto, que oeu-
pa um ruperficie de
30m de cumprimento
e 12 de largura, iniciou
as obras em Março de
1983, devendo termi-
n-ar em Março próximo,
fci financiado pelo Go-
verno Soviético.

Neste encontro, as
responsáveis da União
Democrática das Mu-
Iheres C,e Gabú, nomea-
'ìamente, Aissatú Tchu-
cha Baldé e Mariana
Bacai Sanhá, \.e e 2.8
secretária¡ respectiva-
mânte, informaram ao
cim.raCa Cau Sambú,
do CC do PÂIGC e Se-
cretário para a Organi-
zr.çãs do Partido na-
quela reEião, das activi-
dadas culturais e des-
portivas que serão le-
vaclas e cabo. oportuna-
mente, ern saudação à
referida data.

Bocono sem
britsdeiro

A populeção da sec-
cã: ce Bocana preclsa
cìe br.tadeira para o
cìescasque da coconote,
indicou no passaC6 dia
12 o camerada Biom
iia Brua, Presidente do
Comité do Partido da'

região dc lombeli ao
correspondnte da ANG.

O camarada Na Brua
disse ainda que a popu-
lação dessa áree nåo
consegrriu atingir o nf-
vel da prc/lucão rela-
tivamente ao ano ante-
rior devido à fraca
pluviosidaìe.

Codúveres
guordodos
em c0s0s

Três indivÍduos fo-
râm presos no passado
dia 9, em Biombo, por
terem abrigado I cadá-
veres nas residência¡
durante seis dias, peler
autoridades locais

Estes indivíduos, que
violaram as decisõcs
da 4.4 conferência re-
gional do Partido, fo-
ram transportadas pere
a sede, e multados com
:¡. importância do
3 000,00PG (três mil
pesos), conforme os dias
que demoram em reali-
zar os funerais.

Ainda, segundo reco-
mendações emanadas ne
referida conferência do
Partido, que teve lugar
¡ ecentemente naqueh
sede regional, sobre t
qucstão, proibe as pes-
sors dc abrigarem ca-
dáveres durante muito¡
dias, porque o mesmo
poderá transmitir doen-
ças às popt-lações loóais.

IVOVOS JUIZES

O Tribunal Popular
da região d: Biombo,
formou novos juÍzes,
durente uma reunião
rc¡iizada na passada se-
gunda-feir.", sob a prc-
sidência do seu primei-
ro responsável, camara-
cì.a Fernando Corrcie
Tambassa.

A lista nominal do¡
referidos juízes. scrá
submetida à aprovação,
nlr.m.'ì reunião do Comi-
tá ro Partido c Estado
,'^.{teh localidade .
e.presentarj¡ n¡ As¡em-
bleia de Base do P¡rti-
do.

Entretanto, r únicr
loja dos Armazén¡ do
Povo de Quinhamel, quc
há três meses se encon-
tiava sem mercadoriag,
será abastecida dentro
de pouco tempo com
produtcs de primeirr
necessidade, indicou o
correspondente da ANG
naquela localidade.

O ¡erni-internrto do
¡ector de Btdanda en-
contra-:e em condiçõer
precáries perr r fre-
quêncir do¡ ¡luno¡ -
afirmou no putado die
5, director daquele os-
tabelecimento, camara-
da Clode Na Suma, ao
correrpondente da A.N.
G. na região de Tomba-
1i.

Suzcno

Reuniõo
cofn psoulocõo

Os resPonsáveis . do

Partido e E:tado da scc-

ção de Suzana, reuniram-

-se rlo parado dia 5 do

mês em cufso, com ar

populaçõt, para análise
de vário¡ asPecios rela-

cionados com a vida so'

rial dequela recção'

Durante I reunião, os

þarticipantcs discutiram

questões rcLacionadas

com . usó ilegal do

Franco CFA Pelas Po-
pula¿õ¡ bcais.

Ainda durante a reu-

nião, o Comandante da

Segurança dc sector de

S. Domingos, camarada

Raul da Silv6 Camala

chamou à otcnção dos

partici;:antes' no sen'-ido

de mantercm vigïlancia

naquela zona front';iiiça'

c
Iombcndrnto

Novo
estr0d0

Uma nova cstrada cm

Tambandinto, secçeo de

badora, foi inauguracla
no passado iis 12 Pelo ca-

marada Francisoo Sifna,
SecreÉrio regional da O¡-
gâr,ização do partido.

A rcfcrld¡ localidade
dcixou de estar isolada
com r abertura da nova
cstradr quc foi consiruí-
da pcla populaçãs locat
¡ob I orientação do ca-

marada Queba Baldé,
Prcsidcnto do Comi:é do
P¡rtido dc Tubandinto.
No ¡cto de inauguraeão,
forem realizadas activide-

der cultu¡¡b r despor-
tiva¡.

Os c¡maradas Franeis-
co Assis Camala e Pedro
Djata, Comanda:rtc rcglo-
nal da seguraûÇ6 c secre-
tário da organização do
partido do sector dc Ba-
fatá, intcgravam a dele-
gação quc asisiiu a inau-
gurção d¡ nova cstrada.

Pol,boque:

lncênülo de¡trói
crmp0¡ ogricola¡

Gobú: fi'alúa, de prof'essorc,q

Fulocundo: Hospitqis precisom de rep0r0çõ0

Bubo: Funcionomento de Comités

Bofotó Gobronço de quûIu¡
dú ó00 mil pe¡os

Seiscentos mil pe-
srséobslanço das
quotas cobradas no
ano transacto, afjr-
mou no passado dia
B, s câmârada Vasco
Salvador Correia,
Chefe do Executivo
regional de Bafatá,
durante uma reunião
alargada do comité
Co Partido e Estado.

O plano de activi-
datles para o ano em
cursoeacriaçãode
comissões de apoio

aos diferentes secto
r-s d: região, tol
apres:ntado por Vas-
co Salvador Correi¡r
du:ante a sua inter-
r.'encão.

Por ou':ro lado, sc-
gundo as previsõcs
do ;rresidente regio-
nal, a cobranqa de
';uotas deste ano Po-
derá atingir um mi-
lhão novecentos e ¡e-
tenta mil pesos.

Durante a reunão,
foi decilido que os

dinheiros provenien-
res das quotas do
Partido não podem
"qr utiìizados em va-
les, oomo era costu-
me fazer-se anterior-
mente. Estiveram
presentes n¡ reunião
os camaradas Fran-
cisco Slfna e Fran-
cisco .A.ssis Camala
respectivamenie, Se-
cretário regional da
Organização do Par-
t'do e Comandante
regional da Seguran-
ç4.
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Encerr:do seminório do UDEMU

A mulher deve lutqr
poro conquistor o lugcr gue merece

O pois

Mensogem de
oo Presidente

Por ocasião do vio-
lento acidente do
comboio que descar-
rilou entre Addis-
-Abeba e Djiboti vi-
timando 420 pessoas
e 500 feridos, o Pre-
sidente do Conselho
de Estado, camarade
João Bernardo Viei-
ra, endereçou ao seu
homólogo da Etiópia,
Mengistu Haiilé Ma-
riam, mensagem da
dor e consternação.

Numa determinada
passagem da mensa_
gem que o Presiden_
te Nino Vieira ende-
reçou ao Presidente

Nino Uieiro
etiope

".F'ara conquistar um
lugar ao scl, é preciso
que a mulher lute pela
sua cmancipação e en-
gajamento no processo
de desenvolvimento ao
lado do homem* indi-
cou o camaradr Vesco
Cabral¡ Minisiro da
Presidência para oe As-
sunto: Económicos no
¡:u discursg .r^ ¡--^- --

rrrnento do s-rnin:.iir;
.''r T.JÐEMU oue decor-
r:'.; cÌe 6 à 13 d'e Janeiro,
no passado ciomingo ne
ralãc clo Partido.

Depois de ouvir as
recomendaõçes d..esse
seminário do Educação,
Saúde e Participação
!a Mulher, o Sccretário
Permanente do CC do
PAIGC garantiu que o
nosso PartiCo vai con-
tinuar apoiar sem reser-
vas à UDEMU, em to-
da: as suas acções que

Ao referir o objecti-
vo princiral da *UDE-
i.{U. renascira., na
perspectiva de rnol¡ili-
zat, e integrar a mu-
lh:r na luta por uma
clusa justa 'le igualda-
cle e emancipação do
s:r humano, disse que
rr mulher deve partici-
par na produção reve-
l¿ndo as suas qual.id3-
des e méritos que jus-
tifiquem a cua pociçJ.o
rocial.

..4. UDEIiU - frisou
o lVlinistro da Presi-
dência - tem um pa-
pel preponderante .
deve participar no com-
bate a corrupção a
p::ostituição, o alcoolis-
mo e defender os prin-
cípios '1o PAIGC, pro-
tegendo a maternidaje
e a infância-.

A igualCade dos ,{i-
reitos e deveres dos

posições até chegar a
seres humanos (homem
e mulher) mereceu
atenção daqueie mem-
faqe em que no,s encon-
tr:amos.

Desenvolvendo essa
ideias Va,eco Cabral
rìisse que só com o
irenço das ideias so-
ciaiistas é que se deu
un] enorll:r3 progresso
na vida da mulher, que
vai conquistando a sua
pos.eãe social através
rla sua participação nc
trabálho.

.rÐesencadeada a lu-
ta da libertação ,1a mu-
lher. ela não para. Tem
de continuar. E isso,
que a história nos ensi-
na. Porque a luta é
processo contínuo" afir-
mou aquele clirigente do
PAIGC, para depois
manifestar a sua posi-
ção contra as socieda-

falar ,Ca paz, o Minis-
tro da Prosidênoia pa-
ra Ass'-rntos Económi-
cos, que é também
tnembro do Ct{nselho
Mundial da Paz, disse
que estamos a atraves-
sar um momento críti-
co. Momento em que
paira nas nossas ce.be-
çâs, os meios armamen-
tistas, que ameaçam a
existência humana.

Por isso, chamou a
atenção para a necessi-
dade de luta pela con-
servação da paz, contra
ocoLonialismoeoim-
peli,a[ismo. Porque a
luta pela emancipação
da mulher é paralela,
idéntica ou então um
complemento destas lu-
tas.

Antes de terminar o
seu discurso com vivas
aoPAIGCeaUDEMU,
o camarada Vasco Ca-
bral exortou à unidade

etiope em nome do
povo da Guiné-Bis-
sau e em scu nome,
próprio as mais sen-
tidas condolências
oelas perdas causadas
neste momento parti-
cularmente difícil pa-
ra o seu país, cujo
povo se vem confron-
tando com uma das
piores secas.

Ainda na mensa-
Eêmi o Presidente
Vieira, formulou vo-
tos de êxitos na dura
tarefa de minimizar
os prejuizos causados
por este acidente.

Pouh C¡rrel¡
reæbe dlrigcrler

visam a mobilização,
e-'nqui,-iramento e a
cnrancipação da rnulher.

Falando para às se-
minaristas na prèsença
clr camarada Francis-
c r Pereira, Secretária-
*Ceral da organização
feminina, Vâsco Cabral
elcr{iou o evento, que
considerou indispen-
sável nesta fase actual
de luta pelo progresso
¡ocial.

V¡scs Cabral consi-
derouaUDEMUéum
pilar e auxiliar indis-
pensável do Partido na
luta pelo desenvolvi-
mento e, por isso, essas
reaiizaçõe: devem ser
frequentes de forma a
contribuir na educação
das nossas mulheres.
E, para a formação in-
tegral é preciso que es-
ãas acções abarquem
os trabalhos político,
moral. físico, ideoiógi-
co, entre o:-rtros.

b:o do Conselho de Es-
tado, que defendcu ser
fundamental, que a mu-
lher participe livre-
mente no processo de
desenvolvimento ex-
primindo o seu senti-
mento e pensamento
e, que efectue um tra-
balho igual ao lado do
h.omem e com um sa-
lário igual.

Durante a sua inter-
venção, Vasco Cabral
recuou no tempo para
destacar os aconteci-
mento historianCo a de-
pendência então abso-
luta da mulher em re-
lação ao homem e fa-
zendo notar que
:ó com o desenvol.vi-
mento económico e a
participação da mulher
na produção. é que co-
mecâr'am a surgir ideias
r-la emancipaçãcr,

Entretanto, confor-
r.re explico), o progres-
so de luta pel¿ eman-
cipação da mulher veio
de longe, e conquisfou

des que criam empe-
cilho à liberdade da
mulher, negando-lhe o
acesso àeducaçãoeà
saúde, através d.a des-
criminação de sexo.

Situando a luta da
mulher no nosso con-
texto, fez notar que a
nossa Constituiçãe é
verdadeiramente, de-
mocrática e progressis-
ta em relação à mulher.
Devemos ,Cefendê-la,
porque somos pela de-
fesa dos interesses da
classe trabaùhadora,
ondc se destaca a Mu-
lher que ocupa um lu-
gar importante no
r:.rocesso da nossa evo-
i'.rção sociai.

Segunro e dr. Vasco
Cabral. este ano vai
ser o cie realizaÇões de
várias actividades im-
port,antes que se situam
no Ano Internacional
da Paz e libertação do
fascismo do finl do de-
cenio da mulher. Ao

das organizações ,le
messas em torno do
nosso Partido, que só
através do cumprimen-
to dos ser,x papeis é pos-
sível alcançar as vitó-
rias, na luta pela sal-
vaguarda d,a paz e pl-o-
gresso social.

A secretária-geral da
UDEMU camarada
Francisca Pereira,' uma
curta intervenção na-
quele acto que contou
com a presene.a das
Embaixatrizes de Por-
tugal e RDA, disse que
os trabalhos do semi-
ni:r;o vão al:arg"r-tu 'a
J.rases e regiões, no
sentido de melhorar a
situação da nossa mu-
lher no campo.

Segundo ela a luta
peì.a emancipação im-
pl'ca perticipação no
trabalho, e urn grande
,:-ìneargo na luta contra
os aspectos negativos
da tradição.

O camarada paulo-Correia, Membro do Bp doPartido, 1.o Vice-pru.ia*iãiãäu-üàü'-"o passadodia 7 em audiência o ff¿i"Li"o ã.-îaU,¿e pública,
Alexandre Nunes Correia.

Durante a audiên_cia,-o responsável da SaúdePública informou 
"9_l.o'Vice_Ëresiãurrtu Ao fun-cioname;nto do seu Ministériá,- iråiäto, de cons_

:::,r:j: hospitais regionais u' pórø, sanitários.i-ssrm como o melhoramento dos sèrviços do hos_pital 3 de Agosto.
, Em seguida o 

. 
Camarada paulo Correia, rece_

leu 1o seu gabinete ¿e trãbãlloî"pi"ridente doComité do pãrtido_e Estado aå-"ãeiáo de Cacheu,camarada Manuel Nandigna ;*-;; discutiu as_suntos relacionados comã admlnisäãião e dificui.
:]1d.l..qy: a_ região atravessa 

"ã, "i"io, sectoresde actividades. por 
- seu turno, o Camaradr paulo

Correia deu as dividas 
"riå"ìãóoäräå vist" a su_1:erar certas barreiras.

Este Membro d-o Governo recebeu ainda emaudiência o Camaracl" Vi"e"iu Ëãi,ígo""", Direc_tor-Geral das Linh
expricaçoeJiäuîäåiiirff iååå"!"åtà:îîiïä,::::
r ão enfrenta nos rrnmínios fi;;;¿;"; de quadrosherdados da direcção anterior.

. ,Po1ém, no passado dia g, o Camarada Minis_tro da_ Justiça e poder Lo""f '"ã.ã¡åïno 
seu gabi_nete de trabalhos o Coronei bñr; Bangurá,Membro do CC ao partido-- e õh;Ë;" DirecçãoPolítica Nacional das FARp a ¡il-;. discutiremassuntos relacionados com a criação ão S"p"å_äTribunal Militar entre outra. q"".1á"r'de interes-

se nacional.

Entretanto. o camarada Fitinto Barros, Mem-bro do CC do parrido ã ùi"i.t"ä'äälu"u"*os Na_
l*:li.-:j?g5jli", foi iguatme"t"ì"""uiao pelo 1.o
,urr^r_T_rr"rldente, com intuito de analisarem deta_rnaqamente questões- pendentes do Ministério áaJustiça e podèr Local. 

-

Por outro lado, o Camarada paulo Correia,1.o Vice-Presidente do Conselho de Esta-dg " Ministro da Justiça u pãJã" f,ocat,-rã-ceberia novamente um a,rdiê.r"i" .ro-p"r.ado dia g
o Coronel Braima B:r1gurá, Cfretgãaïirecção po_
lítica Nacionat das FAÉ,p, ä"*--ã""ì"iaiscutiu as_suntos relacionados com a vida þoütica e militarentre as quais a criação do tribunãi suàerior mili_tar e de um tribunal regional militar dË Bissau.

_ Também foi redebido pelo Camarada paulo
Correia, o camarada José pärÀir",--åriuro do CCdo Partido e Ministro de Segurança ñacional e
Ordem Pública, a fim de discutiräm problemas
inerentqs à essa área.

Por fim o Camarada paulo Correia recebeu
no passado dia 11 em audiência os Senhores HuJingrui e Guirany N,Djai, respectivamente, Em_
baixadores da República popular da China e da
Repúiblica da Guiné-Conakry, a fim de discutirem
em conjunto problemas relacionados com os nossos
paises.

Quarta-Feira, 16 de laneiro dc 1985 f{ô ?Iñrl(Í{,a,
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Roque Rc c'l rigues

L¡ ¡l,tcvi>tu

rnol (c
o Freti lindirigente

OC cnc USOO

Unidqde nscionol
qrrestõo bósicq

do guerro
em T¡mor Leste

A Fretilin, tem como objectivo principal, neste-momento. a implemen-

taçao da unidade ,r.ciorr"l, cðnceb dâ,. pensada e reflectida pelos seus órgãos

d rigentes. "o*o 
r*J-á""ttao estratégica da guerra de libertação nacional'

J

so junto ao hosP.tal on-
de se encontram inter-
nados militares indoné-
sios feridos. -Quanto a

nós - indicou Roque
Rodrigues-estaéuma
verdadeira acção Ps-co-
lógica-.

Roque

pansionista do regime
de Suharto.

Curiosamente, al-
guns ed-toriais de gran-
des jornais indonésios
começam a sublinhar,
que uma guerra de
guerr lha como aquela
que tem lugar no Timor
Leste, não pode ser re-
solvida por via militar.
É necessário solucionar
a questão por vias politi-
cas. ..Pensamos - pre-
cisou o nosso entrevis-
tado-queadimensão
da nossa luta, o ardor
do nosso combate li-
bertador, é um tr unfo
no seio da sociedade
indonésia e, ma.s con-
cretamente, no poder
político-.

Para rnelhor eompre-
ender a situação actual
da iuta no Timor Les-
te, o ca'marada Roque
Rodrigues quis recuar
um pouco no tempo.
Assim, começou ele

- Em 1981, teve lu-
gar, no Timor-Lestle, a
primeira Conferência
Nacional da Fretilin,
que redundou num au-
têntico Congresso. Nes-
sa altura, encontravam-
-se presentes os dois
únicos membros sobre-
viventes do Ccmité
Central no interior do
país e, com eles, 59
quadros do escalão mé-
dio que sobreviveram
às grandes campanhas
de cerco e aniquilamen-
to levados a eabo pelo

A Conferência Nacio-
nal propunha três ob-
jectivos: a reorganiza-
ção e consequente elei-
ção do Comité Central
da Fretilin, a das for-
ças armadas e a sua su-
bordinação directa à
Direcção Política dà
Fretilin e a reorganiza-
ção do próprio país que
implicava, ern Primei-

ro lugar. tornar exten-
siva a luta armada a
todo o território nacio-
nal.

ALARGADO FOGO
LIBEßTADON

Em Setembro do
mesmo ano' a Indoné-
sia lança urna grande
operação que baptizou
de *deci.siva". *Julga-
vam, que seria Possí-
vel destruir a resistên-
cia polÍtico-armada li-
derada pela Fretilin
Esta operação falhou
nos seus objectivos
principais, embora ti-
vessetn tombado quatro
membros da direcção
estratégie¡ da luta-.

As Faientil, imbuídas
de um novo esPírito,
unidos por um Pensa-
menlo e linguagem co*

muns, tinham sido caPa-

zes de alargar *o fogo li-
bertador das nossas ar-

Em 1982, ano da con-
tra-of ensiva e¡t ratégica'
não h.ouve uma únicl
narte do território mau-
bere *eue não tivesse
.sido batido e aquecido
oeJo calor das nossas
armas, inelusivé Dili,
capital do meu País ocu-
pada-.

-Perante o avanQo das
nossas forÇas colocava-
-se a questão da unida-
rJe nacional. Na ordem
dos trabalhos de todas
as grande.s reuniões,
quer a nível da Direc-
cão Política da Fretilin',
ouer do órgão máximo
do poder do Estado -
o Conselho Revolucio-
nár'io da Resistência
Nacional - colocou-s: o
problemn da unidade
nacional como questáo
básica da nossa guerra*

- salientou pste mcrn-
bro do BP da Fretilin.

Em 1983, dado o
avanço das forças ar-
madas do Timor-Leste'
à extensão da luta e ao

eiescimento das área.s

libertadas, sob contro-
le de organizaçâo Polí-
tica da Fretilin, o ini-
migo pediu conversa-

ções prelimi¡1¡s.s. Nes-

se sentido, o Partido de

vanguarda do povo

tos funeionários do M
nistério das Finanç:
nomeadamente Edua
do Fernandes, (secr
tário-geral) Bubacar L
Rui Ferreira, Hasse

Mohamed e Samir B
Suleiman, administr
dor e perito financeí
do BID; respectivame
tê, foi precedido

donésia foram coloca-
das na defensiva.

Face a esta s.tuação'
s inimigo abusa de in-
tervenções aéreas. Cas-
tiga e flagela as Posi-
ções da Fretilin desde
as primeiras horas da
manhã até ao Pôr do
sol, ut.Iizando todas as
armas, inclusivamente,
o napalm, o que levou
a uma situação *trágica
nr que d'z resPeito à

produção alimentar*-

Nas zonas ocupadar
pelalndonésia, assiste-
-se à prisão mass.va de
todos os elementos sus-
peitos de apoiarem a
Fretil'n, torturas e des-
mantelamento de algu-
mas organizações de
base. Ultimamente,
mais concretamente, a
part.r de Abril de 1984,
conseguiram reconsti-
tuir-se ao duro golPe
que o in'migo tinha
conseguido impor à re-
sistência clandestina.

acÇÃo
PSICOLÕGICA

,

e

exército de ocupação mas>> pratieamente a

indonésio e a sua força tbdo o território nacio-
aérea. n,:1.

A luta no inter'or do
'Iimor Leste, é cada vez
mais difíc 1, segundo o

camarada Roque Ro-
drigues Pois, a InConé-
sialnviou Para aquele
país um ;menso contin-
gente armado, bem
Jpoiado, tanto Pela
força naval como Pela
força aérea m'litar, com
o objectivo central de

destiuir a Direcção Po-
lítica da Fretilin,. *Pen-
savam que, em liqui-
dando a Fretil'n Pode-
riam pôr termo à luta
rt-"d" revolucionária
de I bertação nacional-'

DePois de terem fa-
lhado essas duas oPera-
cões denominados 'Uni-
dade- e *Vassourada", o

in migo concluiu que

não eia PossÍvel destru-
ir a Fretiiin Pela v'a
armada. Por isso, reto-
ma acções de carácter
psicológico e revigora
a sua Politica de <con-
quistar corações e ea-

- 
beqrs*'

*De acordo com as

útimas informaÇões re-
ceb'das da Direcção do

nosso Pa.ís, no interior
da Pátria nenhum qua-

dro de escaláo médio ou
.super'or da Fretilin
tombou-'

Entretanto, Perante
as oPerações e ataques
da força aérea e na-
vaì, a Fret lin vê-se

obrigada a diminuir a

exte-nsão das áreas liber-
tadas e o contingente
das unidades militare¡'

Após algumas bata-
Ihas, em que as Falen-
t.l poderam fazer ata-
ques a várias Partes do
território, desde a Pon-
ta leste até à zona fron-
feir.ça, desde o mar
sul ao mar norte, as

forças terrestres da In-

Conforme frisou o

dir.sente da Fretilin,
este? o sexto aPelo do
Comandantc em Chefe
das Forças Armadas in-
donésias à guerrilhr,
para que se renda, *nu-
ma evidência clara que

a luta continua na mi-
nha Pátria-.

Assiste-se, Por outro
lado, a um esforço da
Indonésia no sent'do de

recrutar timorenses Pa-
ra a Suerra' com o ob-
j¿ctivo de cqlocar timo-
renses contra t'moren-
ses. Aí, também se colo-
ca, mais uma vez' a

questão da unidade na-
cional.

No entanto, a luta no
T'mor Leste tem as suas
repercussões no seio
d; próPria Indonésia'
É assim, que a sua :gre-
ja católica se dissocia
do projecto de anexação
e expansão colon'alista
do regime, em relação
a Timor Leste-

No quadro da sua Po-
lítica de conquistar
*coraçées e cabeças", o

homem número do's da
Indonésia, o general Oa-
ni Mourdani, encabe-

çou, recentemente, uma
delegação de viúvas de

efect.vos indonésios
tombados no Timor Les-
te, para uma romagem
de saudade aos cemité-
rios onde se encontram
os seus restos mortais.

Assinodo em Bis

Igualmente, este ge-
neral passou o Natal do
ano passado com as
suas tropas, no T.mor
Leste, no sentido de as
moralizar. Na mesma
ocasião, fez um discur-

Hoje, a igreja indo-
nés'a manifesta-se Pelo
direito à autodetermi-
nação e 'ndePendência

do povo maubere e re-
conhece a Fretilin co-
mo interlocutor legít -
mo e válido ou seja,
um Movimento de L:-
bertação. Esta atitude,
<provocou uma rotura
no seio de todo aquele
conjunto de extractos
sociais, que apoiavam
o projecto colon-al ex-

A Guiné-Bissau e o
Banco Islâmico Para o
Desenvolvimento (BID)
assinaram, ontem, no
salão de reuniões do Mi-
nistério das Finanças,
um acordo de subven-

ção não reembolsável
no valor de 900 mil
dólares que se destinam
ao sector agrícola.

O ministro Victor
Freire Monteiro das Fi-
nanças e Dussemane
Seck, vice-presi.dente
daquela instituiçáo ban-
cária, rubricaram os do-
cumentos em represen-
tação da Guiné-Bissau
e BID, respectivamente.

O acto de assinatura
a que presenciaram al-
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Entrevisto

M inist 0 de Saúde de MoÇambique a0 "Nô Pintcha" (conclusão)

Bffindidms não queren
depor ffis arma$

¡ dl Aulil.

maubere exigiu que as

conversações tivessem
lugar nas áreas liberta-
das"

Nas conversnções oue
tiveram lugar na re?ião
militar central. o camr-
rada Xanana Gusmão
apresentou, em nome
da Direcção Polítier da
Fretilin e do Conselìro
Revolucionário de Re-
sistôncia Nac'onal. um
plano de paz, que foi
cnviado ao Secretärio

errl das Nações Unl-
das.

Das conversações en-
treaFretilinealndo-
rhésia, resultou um
(acordo de cessar fogo,

que, segundo Roque

Rodrigues, acabou Por
ser precário e a Paz dai
result:.nte, muito frá-
sil.

Cerca de e.inco meses

após a vigência do ces-

sár fogo e da Paz Pre-
cária que vigorava na-

quele País, *a tendên-

cia belicista no seio do

reg-me indonesio deci-
de romper com o acor-

do que tinha assinado

com a delegacão da

Fretilin e rec.fmeçam
as hostiiidades>> - con-
cluiu o nosso entrevista-
do.

breves diseursos-imPro-
visos. Freire Monteiro
agradeceu em nome do
góverno, a missão do
Banco Islâmico Pelos
bons resultados obtidos
no decurso da sua esta-
dia entre nós, ..facto que
nos permitiu encontrar
soluções adequadas pa-
ra as dificuldades com

A República Popular de Moçambique que as-
ecndeu à independência em 23 c't Juiho d^ i1:1
tr',:vr ncst? n:ûniento uma luta renhidL'" coni- t !- -

l'ân,os da Renamo, conhecidos pcla dcsigrr;ìl:io i

tanclos rrmaCcs que' a sclCo do rc$ime r:lcls-:l l+ I
r lricano têm por objectivo desestabilizar o r ''i i:l
que vigora naquele país membro dos "f ¡"'e .-

l.mbor¡ tenha assinado no ano passrtio cr''r 'ì

.i frica do Sul os acordos de N'Komati que vis '-

r m nutenç;1o da paz e garantir urn clirr:r d: b'r' '

r.izì'.1',an.:a nr parte Austral do nossc cont;nrnl' -. l

bi:ndidos armados persistem em não rlepor t'i "t'-'
m^s. continuando a sabotar empreendimerttos eco-
nón:cos importantes e impedindo o desenvoL',' mt:ll-
to normal das actividades produtiva,s-

Ultimamente, o Presidende Samora L'Iac':eì ci r

Frelin"o tem acusado a .{frica dc Sul de -.¡irì'r o

ac:r.lo de N'Komati e algumas capitais ç'1¡¡ 'u'i'-c

de conspirar contra Moçambique, ccm apo.o ,l-:,-
t'co rJ^ Estados fronteiriços.

É assim que achamos oportunc publìcar :ì 'ü-trcv sta que o camarada Pasco:l Moeumbi- |[:r't r 'r
moçambicano da Saúde que esteve há pouc'l ''oln ¡r

em Bissau, concedeu ao nosso jornal, na c¡:lÎl rar'¡-
re-se ao desenrolar da luta que se tr¡¡v,-r- no s: -¡

país contra os bandidos armados.

-A nossa luta, política
e militar - clisse - tem
como objectivo, neutr,r-
lizar os grupos de be.n-
didos que cantinu.rm
â operar em N[oç"mbi-
que, que persistem em
não depositar as armâs
e cessar as hostilida-
deJ".

O Presidente Samora
Machel havia declara-
do, que todos os que
cessassem cs actos de
banditismo poderiam
ser integrados na socie-
dade Moçambicana. No
entanto, muitos já o fi*
zeram, encontrando-se
neste momento a dar a
sua contribuição nos
centros de produção.

-Mas, aqueles que
persistem em continuar,
encontram as nosses
forças armadas, o nosso
povo armado, as milí-
cias para os neutralizar.
Estä é uma luta que
exge particiPação PoPu-
lar, que exige muita
atenção da nossa Parte
e, estamos emPenhados
nelarr.

Entretanto, Moçam-

bique, confornne dt:r:l¿r-
ro'r lln.umbi. não dis-
eirte nem discutirá com
os bandidos armados.

.4r i^rreito clos acor-
fios r'o ll'Kcmati, o nos-
!o ent;evistrdo preci-
sou, qrre o seu país está
a cumprir integralme:r-
te o estipulado no acor*
cio poroue, nÌtnca agre.-
diu a ,A.frica do Sul. *A
Rr:pública Popuiar de
I{oçambique lutou sem-
pre pela paz, para po-
der construir o progres-
so e o bem-estar do seu
povo>.

Do lado sul africano,
há obstáculos no 

" 
cum-

primento dos acordos de
N'I{omati. Oobstó.culo
principal está relacio-
nado com a persistên-
cia dos actos de bandi-
tismo, herdados pelos sul
africanos. Segundo o
dirigente da RPM,
quando a Rodésia foi
derrotaecriadaa Re-
pirblica do Zimbabwé,
Ian Smith e as suas for-
ças criaram grupos de
bandidos para tentar
neutralizar as activida-

que deparamos no âm-
bito des relações de coo-
peração financeira entre
o nosso país e aquela
instituição financeirao,
precisou.

ção que presidiu os tra-
balhos, afirmando que
a missão que efectua-
ra-m ao país apesar de
curta, foi, entretanto,
muito importante. *A
nosso ver ela deve ser
tomada como o ponto
de reactivação das acti-
vidades do BID na Gui-
né-Bissau., sublinhou,

Por seu turno, Dusse-
mane Seck falou da hos-
pitalidade quereserva-
ram a sua delegação e
do espírito de coopera-

0u ccordo de subvençõo com 0 Bonco

des dos patriotas zim-
þiþr'.r^arcs" Ccnr a ia;ic-
; lrìêncla clo líirnbe-
l..rvé. os suI :riricanos
'1;t alslt'iiram toda e ssa
rn i.quina Farr o territ,S-
r'"o moçamb':cano.

..Esses blndicLos, qu.-'
i.,::turant tlo nos¡jo l)1ts,
são obra da Africa do
SuI. FIá estruturas, eìì-
tidades e csferas dentro
da África do Sul que
continuam a apoiar t-ls

bandidos, ponCo em ris-
co a implementação dos
acordos de Ì'i liom tì-
- disse o camarrda IVI:-
nistro. No enlant'r.
aquele pais com,trom::-
teu-se a não agreciir'
Moçambiqu€ c, ..i1ão ie-
mos nenhuma inforri: r-

ção de que tenham vic-
lado, d:rectamente, as
nossas fronteir-s-.

Sobr: os eieitos :-. r-
gativcs cluB cSSâ stgir.;-
sào d.os banc-os arnradi)¡;
têm ria ' çoliilnri:'t cl :
I\iirçimiriciue. cailì. t'¡ì. 'ì
l'asct-rll i l' f cl uurb i s; uì 

'1 
. -

nhott, quc' a d-'i,rllst,b.i -
z çåo rr.r si trn;:eCe (;

rì;'s¡nvnl¿ilnento no:'-
mal das actividades Pro-
6utl va ,. l.s Pt-lpi¡llç,i's.
c.u¡inclo,istão constêìnt'l-
nìt:Êt€ I m mo','iln3nt.',-
t'åo, r.ar; zonas onde os
bandidos actuem, nào
podetn produzir com
bons resultados'

*Quando destroem as
vias de comunicação,
os camiões que trans-
portam sementes, abas-
tecimento para as zonas
de produção, quando são
sabotadas linhas férreas
que transportam Produ-
tos do interior, como o
carvão de Tete Para o
mar, a economia sofre
rcflexos da actuação dos
bandos armadoso.

SECA E INUNÐAçÃO

Por outro lado, a seca
e as inundações têm ti-

para logo acrcscentar
que <<como sabem, o
vosso país merece uma
particular atenção do
BID, devido aos imen-
sos recursos humanos,
físicos e técnicos que
possui, não obstante en-
frentar, como todos os
outros países membros,
dificuldades de vária or-
dem. Mas particular-

do, nos úItimos anos,
ßr'aves repercussões na
econ.omia moç^mbicana.
lia nossa entrevista, es'
t: ciirigente da Frelimo
f¿llou. igualmente, das
nn.:didas qtre o seu pais
1..m tomldo para fazer
Irce a estas iaiamidades
n-turais.

Indicou, ainda, que o
melhor comÌrate às ca-
la.m:dades naturqis, é o

desenvolvimento e a
criação de capacidades
a nÍvel nacional para
neutralizrr os seus efei-
tos.

Para um país subde-
senvolvido, como é Mo-
çambique, a falta de
chuvas é uma calamida-
de mas, chuva a mais
também é calemidade.
..Temos que aprender
a organizar a captação
das fracas precipitações,
para podermos ter re-
servas para a irrigação
e, temos que saber,

mente pelo extraordiná-
rio espírito que anima o
povo guineense em ter-
mos de construir o pro-
gresso.

Pergunto: Porque não
ajudar a Guiné-Bissau?
O BID, do qual o vosso
país faz parte, conhece
os vossos problemas e
tudo tem feito para que

Ministro ila Saúde dc Moçrmbique Pa¡co¡l Mocumbl

também, eontrolar ot
cursos de água. Este tem :

sido o nosso esfqrço* - ,

frisou Mocumbi.
Esta situação tem re-

percussões graves ori-
ginando, nomeadamen-
te, epidemias. mortali-
dade e morbiiidade ele-
vadas em algumas zo=
nas.

Em primeiro lugag,
Moçambique transfere

para as zonas onde há
falta de produtos ali-
rncntares, devido à seca,
os excedentes da produ-
ção das' regiões com
menos problemag crl-
ando um espírito de sor ,

lidariedade. Por outro
lado, sensibilizou a opi-
não pública mundial no
sentido de ajudar o po-
vo moçambicano. Se-
gundo o nosso entrevis-
tado. isto resultou e
têm recebido alguma
ajuda em cereais, rou-.
pas e medicamentos.

lslsmico
a sua actividade se man.
tenha na Guiné-Bissaur',
afirmou Dussumane,
que deixou hoje o país
n? companhia do admi-
nistrador, permånecen-
do entretanto, entre
nós, o perito financeiro
com o objectivo de efec-
tuar encontro de traba-
tho com autoridades
competentes.

J.
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Esta iniciativa, quG

data de Merço do an¡
findo. A opêração inau-

4ural (isto é, as Primei-
ras carreiras da sua

frota, que vai de Bissau

a Bafatá) terá lugar
dentro de alguns dias'

revelou o camarada Má-

rio Ribeiro, Secretário

ds Estado dos Trans-
portes.

Entretanto, Prosse-
guiu ele, tal feito foi
motivo de ..uma PolÍtica
de cbertura Preconiza-
da pelo nosso Governo'

no sentido de dinami-
zar diversos sectore-s da

economia nacional"'
Segundo os senhores

Manuel Antunes Mon-

teiro e José Ribeiro

Sousa resPectivamerite'
proprietário - gerente e

primeiro oolaborador da

referida empresa' nu-

ma entrevista concedi-

da ao nosso jornal, a

nossa frota visa estabe-

lecer as suas carreiras'

mais concretamente'
para o interior do País'

Portanto, as rotas terão

como itinerário, o se-

guinte trajecto: Bissau/

/Bafatá/Bissau/Gabú c

Pitche. Por outro lado'

Bissau/Farim e Bissau/

/Canchungo.

Para "åt* 
oPeração'

enoontram-se já no país

dois autoeattot ¿s "Iü-
xo>>, com.. uma capaci-

dade (Parã cada uñ'
entenda-se) de 54 luga'

res sentado.s. São ainda

dotados de uma caixa

para bagagens' corn

uma caPaoidade estima-

da em 15 metros cúbi-

cos, assim como de um

porta-bagagens no te-

jadilho.

Mais, à frente' ecres-

centaram, eles que est'á

prevista ¿i¡fl¿ s che-

gada, dentro de um

rnês, de;mais dois auto-
carros do género. "Con-
tudo, o número dos

melmos Poderão au-

m.entar-se, de aoordo

com as necessidades do

prlblico-'

NO Ço

..Mas, devido à cons-
trução da ponte de Ba-
f.alâ, a carreira, neste
momento, vai ser limi-
tada afé Bafatá, exPli-
caram os entrevistados
para, de Éeguida' acres-
centar que, quanto ao
caso específico da rota
Bissau/Canchungo, 4e-
ùlo 

"o 
rio de João La'ä-

dim, vai ser estuCada á
possibilidade de ser en-
viado um autocarro
apropriado quer dizer,
com as condições neces-
sárias Para entrar na
jangada, em serviço na

!ocalidade*-

Por outro lado, no

deCorrer da nossa en-

trevisth com o oamrra-
da Mário Ribeiro. colo-

camos-lhe uma Per-
gunta: qual o Papel que

pode vir a jogar a em-
presa nacional *SiIó

Diatá-, quanto à Pre-
sença dessa empresa
portuguesai as respos-

tas foram objectivamen-
te ditas. a ProPósito.

Para esse responsa-
vel, a presença dessa

ernpresa, vai contribuir
essencialmenle (Pre-

enchendo assim c¡ertas

frcunas, isto é, espaços

vazios, que o Mini.sté-
rio dos Transportes,
neste momento não Po-
de cobrir) para satisfa-
zer as múltiplas neces-
sidades das populações.

Neste sentido, conti-
r¡uou, prevemos limitar
a nossa frota aPenas a

cobertura do sector au-

tónomo de Bissau e al'
gtlmas regiões do inte-
rior isto é, com a cir-
culação dos autocarros
da *Siló Diata-. ..Que-

ro, poré'm, adiantar qus'

o nosso Governo, atra-
vés do Ministério dos

Transport'es, reserva
grandes PersPectivas'
no que resPeita à con-

eessão (bem como o

apoio) dos Privados do-
minarem a maior rede

dos transportes de Pas-
sageiros, a nível n'acio-

nal. Portanto, este Pro-
jecto já está em andr-
m€nto>>.

Ainda de acordo com

aE suas declarações' a

ernprssa TRANSGUI-
NE será submetida a

todos os trâmites legais

prevalecentes Para
qualquer ProPrietário
nacional, nomeadamen-

te, as tarifas alfandegá-
rias e outros.

Um grup<l de jovons
turistas da URSS, que
estreve no nosso país,
efectuou na Passada
sexta-feira uma visita
as instalações d.a Im-
prensa Nacional.

No quadro de uma
ofensiva que vis4 ¿ re-
cuperação de objectos
e bens roubados, alguns
dos quais com queixas
apressntadas nâ secção
de furtbs e roubos) des-
cle 1982, os agentes de
investigação criminal
recuperaram vários ob-
jectos, entre os quais
duas aparalhagens por-
tatill, rádio-gravadores e
uma varied.ade de uten-
sílios domésticos.

Assim, de entre os

Durante a visita' os

referidos turistas, 9ue
entretãnto já deixaram
o paÍs, foram reccbidos
pelos responsáveis da-
quela €mpresa, tendo

fOR'r, pertencente ao
camarada Mamadú Sam-

b.:"..rnorador no Bairro
de Reno.

Igualmente foi ¡eeu-
perado uma apareùha-

gem portatil C-3, n.o
0520424637, pertencen-
te a um primeiro tenen-
te da Marinira de Guer-
ra Nacional e morador
na Rua Justino Lopes.
Um rádio-gravador
marca *CONTEC-, mo-
delo B0B0-2-S n.o 8201-

No

percorrido todos os de-
parta,mentos inciusivê
as oficinas tipográficas,
ohde ihes foram infor-
mados do seu funciona-
mento.,

colchas de cama, len-
çois, panelas, todos rou-
bados por um outro ca-
dastrado de nome Ma-
madi SaDi, residente
em algures da nossa ca-
pital da casa do indus-
trial Carlos Capé, sita
rra Ru,a Justino Lopes
em Bissau. Além de 70

mil pesos em din'heiro
que havia substraido ao
clmarada Ùmaru Sani.

Dos objectivos re:ui
perados cuja maioria já

No final da visita,
ofereceram aos trabalha-
dorc.s da ImprenSa Na-
cional. medalhas como
recordar.'ão da su¿ p¿s-
sagem pela Guinc"-Bis-
Þau.

,rO)

Reuniõo

dos direc,tores
do onsino
btisico

No quadro Co pro-
grama de trabalhos
previamente elrbora-
dos o Delegado Regio-
nal de Ensino do Sec-
tor Autónomo de B:s-
s.au, camarada Antó*
nio Carlos Gomes,
leuniu-sc na passada
sexta-feira com os
directores dds Escc¡-
las de Ensino Básico
(Elementar e Com-
plementar), psra pro-
crder à recolha de in-
formaç5es respeitan*
tes ao resultado do
primeiro período de
auìas.

Durante a reunião
foram discutidos pon-
tos como pontualida-
de e assiduídade dos
agentes docentes e
atenção que se deve
dar as cri:.nças; o en-
vio de expedientes
em especial mapas de
faltas e estatística;
ploblemas e dificul-
dades encontrados
durante este período.

Questões que se
prendem com a con-
servação e protecção
dos edifícios escola-
res, que tem sido uma
das principais preo-
cupação dos respon-
sáveis de ensino tan-
to do Sector Autóno-
mo de Bissau como
a nível nacional, me-
recem também espe-
cial atenção dos di-
rectores.

lran¡gulné-nous
empfeso rodoulúris

Turistus souiéticu$ eltl Bi¡suu
Prb Primcira-ver, no

/ paÍs, isto é, nesta fase

I ¿o independência, vai
circulir uma frota' dos
trcnsPoltes\ terrestres,
Pertencente a uma em-

¡ bresa Pública PrivadaI þortuguesa, com a de-
Ãignação de 'TRANS-
GUINÉ- - TransPorte;
Rodoviários da Guiné.

Policios recuperom obiectos r0ub0d0s

objectos recuperados
consta'm artigos perten-
centres a urn cidadão so-
viético, nomeadamente
um,a aparelhagem por-
tátil, marca *SA-
NYO", um rádio-gra-
vador marca ..MOR_
FONY" e uma pas-
ta de viagem. Tam-
bém foram recuperados
alguns artigos roubados
no hospital .Simão
Mendes", entre os quais
11 lençois, duas dúzias
de louças, quatro dú-
zias de copos; Foi recu-
perado urn gerador-

-eléctrico' rn¡arta

*HONDA GENERA-

12-AI, pertencnte ao
camarada João Djandy.
També foi recuperado
assim como vários ob-
jectos dos quais, 1 600
francos roubados no
Aeroporto Internacio-
nal de Bissalanca a uma
senhora que acabava de
chegar de França, por
um cadastrado de nome
Mário Có.

Tambám for,am recu-
perados um frigorífico
marca ..SIMMENS-
-ELETRA*, um colchão
..mOlafleX", UmA Ven-

toínha, um o:lchão Para
cama de solteiro, tþês

foram entregues åos
respectivos proprietá-
rios, encontram-se ain-
da na secção de furtos
e roubos, um lote de
outros por entregar, ra-
zão porque se pede as
pessoas que foram ví-
timas de roubos, para
que contactem a secção
de furtos e roubos.

São autores dos fur-
tos de todos os objectos
at'rás rcferidos, os ve-
Ihos hóspedes da ooasa
das janelas aos quadra-
dos- Nharé Cá; Nino
Yé; Napoleão Costa, o

Pedro da Silva.

Qurta-Felra, 16 do Janelro de 1Ð
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A República da Gui-
né-Bissalr, solicitou à
Comunidade Internacio-
nal uma ajuda alimentar
cle emergôncia para este
ano, estim'ldo em 35 mii
toncladasde cereais,
sendo 28 650 de arroz e
6 350 de farinha de tri-
So, 2 500 toneladas Cc
açúcar, 500 toneladas dc
Ieite em. pó e 2 0CC tone-
iaclas de óleo e butteroil.

O déficit aiimentar
para 1985 corresponclc
pr:'iticamcnte ao consu-
mo anual dos centros ur'-
banos de Bissau, Bafatá,
Biombo e Cacheu, cerca
cle 200 mil habitantes,
cujo aprovisionamento
constitui grande proble-
ma para o Governo.

Segundo o -Relatório
sobre a produção cerea-
lífera 1984/85 e das ne-
cessidades de importa-
ção alimentar para o
mesmo período- publi-
cado pelo Ministério da
Coordenação Económica,
Piano e Cooperação In-
ternacional, estima-se
Que a produção de arroz
de bolanha seja este ano
de 42 mil toneladas, ar-
roz de água doce 43 mil
toneladas, arroz pan-
-pan 20 mil toneladas e
outros cereais 60 mil to-
neladas. Se tivermos em
conta uma perda de 15
por cento e as reservas
para sementes e 65 por
cento da taxa de trans-
formação em arroz lim-
po, as disponibilidades
serão de 58 mil tonela-
das de arroz e 51 mil to-
neladas de outros ce-
reais.

Se a população guine-
ense é de 869 700 pes-
soas, as necessidades to-
tais serão de 86 650 to-
neladas de arroz, 50 790
demilhoesorgoe6SS0
toneladas de farinha de
trigo, tendo em conta
que cada habitante con-
sume diariamente 278
gramas de arroz, 160 de

O pois

milho e sorgo e 20 gra-
mas de farinha, segundo
o Plano Nacional de Se-
gurança Alimentar ela-
borado pela FAO (Orga-
nismo das Nações Uni-
das para Agricultura e
Alimentação.

Considera-se necessá-
rio em 1985 que se to-
mem medidas, sobretudo
de ordem institucional,
necessárias para melho-
rar os circuítos de co-
lheita e de distribuição
da produção alimentar
interna. Sem estas me-
didas a quantidade de
arroz local comercializa-
do será diminuta e con-
tribuirá muito pouco pa-
ra satisfazer o déficit
alimentar.

Igualmente, tendo em
conta as dificuldades
económicas e financeiras
que a Guiné-Bissau en-
frenta, o Governo difi-
cilmente poderá proce-
der à importação de ce-
reais em quantidades
suficientes para cobrir
o déficit.

É importante recor-
dar que a Mesa Redon-
da deLisboa havia
pronunciado favorável à
manutençãoda ajuda
alimentar a fim de redu-
zir, a curto prazo, o de-
siquilíbrio da balança de
pagamentos e contribuir
desta maneira à estabili-
zação económica.

Os nossos parceiros de
desenvolvimento reco-
nhereram ainda que esta
ajuda devia constituir
um estímulo à produção
alimentar, pela utiliza-
ção judiciosa das contra-
partidas monetárias. São
essas receitas que conti-
nuamaalimentaroFun-
do Nacional de Investi-
mentos, com vista a fi-
nanciar principalmente
os custos locais de pro-
jectos de desenvolvi-
mento.

Assim, como nos ânos
anteriores, o Governo
da Guiné-'Bissau conti-
nuará a comerciaiizar as
ajudas alimentares e, es-
pera reforçar as medidas
de melhoramento da
gestão das receitas que
daí advêm, conforme o
espírito da Mesa Redon-
da de Maio passado. em
Lisboa.

198{ - BOM ANO
AGRfCOLA

Pode-se dizer de uma
maneira geral que 1084
foi um ano de produção
agrícola normal.

Em relação a 1976
(ano de seca) houve um
aumento da piodução do
arroz de água doce em
cerca de 10 por cento, de
arroz pan-pan 100 por
cento e de outros ce-
reais, 20 por cento. En-
tretanto, a produção do
arroz de bolanha dimi*
niu em 20 por cento por-
que, as chuvas de Agos-
to e Setembro foram in-
suficientes princiPai-
mente no litoral, o quê

não perrnitiram a dessa-
linização completa das
bolanhas.

Outros elementos,
além das chuvas que
provocam apenas algu-
mas quebras, permiti-
rarn um aumento razoá,-
vel da produção. Os fac-
tores de produção (se-
mentes, arados charruas)
f oram distribuídos a
tempo eo agricultores.
Os camponeses de Gabú,
Bafatá, Oio e Biombo,
principalmente, benefi-
ciaram da ajuda do
PAM (Programa Ali-
mentar Mundial), num
momento em que se en-
contravam r trabalhar
duramente no campo.
Também, os responsá-
veis regionais e sectori-
ais percorreram durante
a campanha agrícola, as
principais zonas de pro-
dução para exortar os
agricultores a produzi-
rem mais e de maneira
diversificada e a não
venderem aos djilas as
suas culturas mas sim,
entregar ao Governo pa-
ra efeitos de exportação.

Por outro lado, es ser-
viços regionais e os pro-
jectos agrícolas organi-
zaram seminários para
os camponeses sobre a
luta contra as pragas e,
os meios (pessoal, pro-
dutos químicos e mate-
rial de tratamento) fo-
ram reforçados bem co-
mo equipas de interven-
ção. As pragas atacaram
o milho, sorgo e arroz
particularmente na re-
gião de Bafatá, mas, fo-
ram combatidas rapida-
mente.

Iguaimente, constituiu
estímulo à produção a
decisão do Governo de
aumentar em mais de 60
por cento os preços dosprodutos agrícolas.
Constatou-se também
um ligeiro relance de
aprovisionamento em bi-
cicletas, rádios, sapatos
etc..

Conforme sublinha o
documento elaborado
pelo Piano, em lg94
houve um importante
aumento das superfícies
cultivadas e uma larga
diversificação das cultu-
ras alimentares pluviais
(milho, sorgo, fundo,
feijão, mancarra e tu-
bérculos) e do arroz de
água doce.

Recorde-se que no ano
passado a Guiné-Bissau
havia solicitado à Comu-
nidade Internacional
uma ajuda alimentar em
cerca de 39 mil tonela-,
das de cereais. Entre-
tanto, a ajuda recebida
uitrapassou as nossas
necessidades. Mas, se-

gundo o camarada fbra-
hima Diéme, director dr
Gabinete de planifica-
ção da Segurança Ati-
mentar, as chegadas não
foram suficientemente
programadas o que le-
vou a penúrias alimen_
tares acentuadas nos me_
ses de Fevereiro/Abril
e Julho/Setembro. Esta
situação fez com que o
nosso Governo, mau
grado os seus recursog
limitados, tivesse que
comprar no exterior cer-
ca de 13 mil toneladas
de arroz.

Neste sentido, o camâ-
rada Diéme disse, na
reunião preparatória do
próximo encontro com
os nossos parceiros de
desenvolvimento, que é
necessário uma progra-
mação da ajuda alimen-
tar plurienal (três a qua-
tro anos) em termos
qualitativos e quantitati-
vos. Uma coordenação
entre a Guiné*Bissau e
os países e organismos
doadores a fim de me-
lhor planificar as chega-
das dos donativos, deve-
rá, ser feito também,
tendo em conta as nos-
sas necessidades, mas
sobnetudo os recursos
nacionais disponíveis em
infra-estruturas portuá-
riasn armazéns de stock
e meios de transporte.
Esta operação deverá ser
feita após a avaliação da
produção agrÍcola em
(Novembro).

O pofs

Urn docurnento ci¡.rl¡r¡ra¡lo pelo_llano, em 1984 holve um importante aumento das strpcrfi-cics cultivadas c t¡rnå larga diversificação das culturas alimàntarei piunio¡r i-¡no, ;ãü;fundo, feijão, ûrå¡rcarra c tubérculos) e ¡Io arroz ã" ai* aoc"
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Gon¡elho odmlnistretluo de SOGUIPA!,
O director-geral

dos Armazéns do Po-
vo, camarada Aristi-
tides Menezes, deixou
segunda-feira Bissau
com destino a Lisboa,
ende participa de lb
a 20, na sessão ordi-
nária do Conselho da
Administração cla

SOGUiPAL (empre-
sa luso guineense).

Aristides Mineses,
que é um dos admi-
nistradores, por parte
do nosso Estado, jun-
to àquela empresa,
prevê ainda à mar-
gem do referido tra-
balho, o estabeleci-

mento de certos con-
tactos comerciais com

algumas empresas es-

tatais ou privadas.

Estas informações

foram obtides atra-

vés do Ministério do

Comércio e Artesa-

nato.

No entanto, o ca-
marada Armando Lo-
bo de Pina, director-
-gerai da SOCOMIN.
encontra-se des-
de o passado dia 7

do mês em curso, em
Lisboa para iguai-
mente tomar parte
na referiCa sessãs,

OuÂrtå.Feha, 16 de Janelro de 1985 fiô tllÙnCgfÐ
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Região de Biomho traça n0u0 plano de acção
O Presidente do Co-

mité do Partido e Esta-
do da Região de Biom-
bo, camarada Anraro
Correia, preside os tra-
balhos da reunião do
Comité do Partido alar-
gado aos resPonsáveis
áo m"tmo e dos ciife-
rentes deP:rtamentos
estatais dos sectores que
compõem a referida Re-
glão, sendo a de Qui-
nhamel prevista Para o
próximo dia 15 do cor'-
rente.

No decurso das reu-
niões tidas em Safim e

Prábis, o camarada
Amaro Correia, dePois
de apresentar a ordem
do dia dos trabalhos,
que incidiram na aná-
lise do funcionamento
político das estruturas
de base, fixação da data
das reuniões e das datas
comemorativas, recor-
dou as recomendações
tomadas aquando da 4.4

Conferência regional do
Partido, de Biombo, dis-
se que as mesmas vão
sendo postas na Prática,
embora o -dever de to-
dos seja estarmos de
mãos dadas para o cum-
primento das tarefas
que nos são incumbi-
dast'.

Segundo ele, ..¡6 P6s-
co tempo que cá estive-
mos, conseguimos dar
um passo em frente com
a realização da nossa
Conferência regional e'
aí, os delegados foram
honestos, discutindo
claramente as questões
que permitiram um bom
trabalho que a Região
registou no ano findo--

Reporto m

indicou güê, todo e

qualquer trabalho sem
a colaboração das estru-
turas de base, será defi-
ciente e que os contactos
permanentes entre o
Comité do Partido e as

estruturas'intermediá-
rias é muito indisPcnsá-
vel.

Entretanto, aqueie
responsável do Partido
e Estado, para ser mais
claro, declarou aber-
tl.mente aos Presentes
çlue, <<se.somos milìtan-
tes do Partido. é nosso
dever pagarmos o nosso
quinhão enãooPresi-
dente regional é que
tem, ele só, o direito de
convocar reuniões, es-
tando isso também den-
tro das atribuições dos
executivos sectoriais-.

Amaro Correia disse'
igualmente, güê, num
trabalho de colaboraçào.
não heverá Problemas
de execução dos Progra-
mas de acção e .<estamos
a rìizer isso para que
outras pessoas não ve-
nham a comentar que
neste ou naquele sector
há coisas que acontecem
sem que os seus respon-
sáveis estejam ao cor-
rente do assunto".
-Quando um indivíduo

chefia um determinado
posto, sector ou região'
tem que se inteirar de
tudo que se passa e com
harmonia, venceremos
todos os obstáculos que
aparecerem pela fren-
te,,. - considerou.

Referente à fixação
da data das reuniões,
em todos os sectores,

Am:.ro Correia alertou

A reestruturação dos
tribunais populares, re-
ciclagem dos juízes para
que cumpr3.m cabal-
mente o seu papel, fo-
ram os pontos recomen-
dados na Conferência
regional do Partido.

Porém, a má distri-
buição dos géneros ali-
mentício:; em qlre na
maioria dos casos as ví-
timas serem os profes-
sores, mereceu atenção
do camarada Amaro,
que disse: *adoptámos
um sistema em. que já
foram recenseados todos
os trabalhadores dos
departamentos estatais
na Região e que, ao che-
gar qu::lquer génerg de

lugar numa outra zona,
cla tem de apresentar
os planos de actividade
que tem vindo a desen-
volver.

O sector de Safim -continuou Amaro Cor-
reia - sendo urna ?onê
estratégica, qualquer
dia, quando se notar que
há uma falta de colabo-
ração entre os respon-
sáveis, segundo um ve-
lho adágio (noba cata
pidi passadjo), os cama-
radas é que irão respon-
derdepois,eéperigoso
quando não há colabo-
ração entre pessoas que
trabalhamlpara um úni-
co fim, 0 que faz com
que hajq infiltração de
gente inimiga no nosso
meio.

A tomada de medidas
contra as pessoas que
tôm produtos à venda e
não entram no mercado,
enconstando-se debai-
xo das mangueiras enl
Safim, na berma da es-
trada, fugindo dos emo-
lumentos que são exigi-
dos e a recolha das quo-
tas do Partido que são
necessárias, dado o in-
tenso trabalho partidá-
rio, merecerem atenção
nas palavras do execu-
tivo regional para de-
pois, acrescentar, 9ü€
..não queremos fazer
projectos de grande en-
vergadura para que, ao
fim e ao cabo, não ve-
nham a ter soluções
nem ser cumpridos mas
sim, vamos fazer pouco
a pouco o que estiver ao
nosso alcance".

For outro lado, adver-
tiu aos militantes para
que tenham as suas
quotas em dia, isto por-
gü€, só os simpatizan-
tes não organizados têm
vindo a cumPrire o
Partido precisa de di-
nheiro para custear os
encargos de actividades
que são levadas a cabo.
O Imposto da Recons-
trução Nacional é um
dever de todos os cida-

dãos mas, há Pessoas

Reportogem

que fogem a esta reali-
dade.

..As nossas receitas a

diminuir cada vez ma's.
o que reflecte nas nos-
sas aplicações, deven-
do haver uma estreita
colaboração entre o Co-
mité de Estado, Alfân-
degas e Florestas tendo,
no entanto, as entida-
des super-ores de deter-
minarem quem das três
instituições deverá ar-
recadar as taxas de ex-
ploração, de trânsito e

de emolumentos"
frisou Amaro Correia.

Por seu turno, intër-
veio o camarada Sello
Djató. Comandante da
Segurança na Região
de Biombo, que falou
da importância da co-
laboração, sem a qual
não pode haver um tra-
balho válido sobretudo,
no desem.penho cabal
das actividades do dia-
-a-dia.

A ind;sciplina, como
sendo reflexo da men-
talidade colonial, foi
referida pelo Coman-
dante da Segurança.
que d'sse ser necessário
respeitarmo-nos.

*Temos que saber
aproveitar tempo para
fazer o trabalho parti-
dário visto que. o Par-
t do é que dá as orien-
tacões ao Estado- - dis-
se.

Devemos - acrescen-
tou - ser claros e de co-
ração aberto para po-
dermos avançarcom as
nossas actividades diá-
rias.

..D'scutir todos os
problemas, em con-
fronto, o que permitirá
com que os trabalhos
tenham resultados fru-
tuosos* - concluiu Sel-
lo Djaló.

O camarada Gustavo
Na Onta, Secretárig Pa-
ra ¿ Organização do
Partido na Regiãc que
;gualmente interveio,

chamou a atençào dos
responsávei5 sectc¡riais
afirmando que, .*a cola-
boração tem de ser re-
cíproca, com vantagem
para ambas as Partes e

decidirem os Planos de
acÇão em comum e não
deixar que a decisáo ve-
nha só de uma pessoa>.

A finalizar, falou o
camarada Pedro Yaz,
chefe do executivo do
sector de Safim gü€,
nas suas breves pala-
vras, disse que as estru-
turas de base são a força
do topo e caso a base
não for bem estrutura-
da, nada poderá avançar.

..Se a base tem sido
estruturado, será ainda
mais estruturado na
medida em que a mes-
ma necessita ser dina-
mizada" - declarou.

..Vamos redobrar os
nossos esforços para
que este ano venha a
ser um ano de combate
às anomalias que Be ve-
rificaram no sector que
dirijo- apelou Pedro
Yaz.

*Se houver algo que
está errado, Cabral en-
sinou-nos a criticarmo-
-nos, construindo e des-
truindo o que está er-
rado- - concluiu.

A Região de Biombo
tem particularidades
muito diferentes das
restantes regiões,. Para
além do isolamento que
a mesma vinha sendo
alvo.

Com o esforço do nos-
so Governo e do Comité
de Estado regional,
Biombo está a sair pou-
co a pouco do isolamen-
to, dado estar no plano
das acções à constru-
ção da estrada e das li-
nhas de comunicação.

Esteve presente no
acto, o eamarada Car]i-
tos António Biaguê.
Presidente do Comité
de Estado do sector de
Prábis.

No ano que ora inr-
ciou - disSe - será um
ano de sucesso, para fa-
zermos avançar os tra-
balhos que nos esperanì.

*Todos os trabalhos
na Região só são reali-
zados através do Comi-
té de Estado, em cola-
boração com as estrutu-
ras de base dos sectores.
secções ou tabancaso -afirmou o camarada
Amaro Correia.

Quanto à análise do
funcionamento polítiio
das estruturas de base,

que há uma necessida-
de urgente de se elabo-
rar um calendário das
mesmas.

-Os responsáveis do
sector devem reunir.
pelo menos, a quinze
rle cada mês. permitin-
do ao Comité regional
recolher todos os dados,
no sentido de fazer uma
anáIise geral das activi-
rlades que se desenro-
lam nos sectores e, se-
guidamente, traçar no-
vas linhas de orien'¡¡-
çãoo * acrescentou.

primeira necessidade, os
mesmos são distribuÍdos
e reservados uma parte
para eles.

Conforme o Chefe do
executivo regional, ..fs-
mos um trabalho a de-
senvolver junto da oo-
pulação sobretudo, edu-
cando os camponeses na
campanha agrícola*.

Também para as co-
memorações, foi criada
uma comissão que se
ocupará dos preparati-
vos e, mesmo qlue o ac-
to central,venha a ter

GL¡o TU|fIüf,/II Cr¡rt-Feû¡r tó rlc l¡¡¡i¡r ile l98i



O pross:guimento
d¡ dessiminação dos
mi.sseis de cruzeiro. e
trlnas *Pershing-:2-
emericanos na Euro-
pa, poe em cause as
futuras negocia-
ções soviético-ameri-
canas, deilarou, do-
mrngo, a televrsao, o
m.inistro soviético, dos
n"egócios estrangeiros
;\nCrei Gromyko.

trm entrevista a
quatro jornalistas so-
viéticos L';r-râ s'ì-'r'ìrr
depois do acordo de
Genebra sobre o de-
sarmamento, Gromy-
ko cleclarou: *a situr-

lnternocionol

ção é tal que se a par-
te emericana conti-
nua a cclocar os seus
.misseis na Europa, as
negociações estarão
em causa como havÍa-
mos afirmado em Ge-
nebra".

O Secretário de Es-
tado americano,
George Shultz afir-
mou pcir seu turno,
d.omingo, que os Es-
tados Unidos tinham
¿ intenção de prosse-
guir a colocação dos
curomisseis america-
nos na [uropa - es-
creve a agência fran-
c:,sa AFP.

Gromyko..sabe que
nós temos a intençãc
de cumprir a nossa
decisão. de colccar
misseis intermédios
n¿ Europa ao menos
que um acordo seja
concluído coma
União Soviética - dis-
se George Shultz.

O chefe d-a diplo-
m.acia scviética afir-
ûtat:a, contudo, que
*se nós poJemos exa-
minar de uma forma
desrjável a questão
do espaço, podemos
também f.azer prG-

Sr¡:SSOS nos problemas
dos armamentos es-

tratégicos. Tendo em
conta o princÍpio da
segurança igual, po-
deremos então dimi-
nu.ir as armas estra-
tégicas-.

O acordo de Gene-
bra permite que as
questões de limitação
rlos armamentos se-jam discutidas em
íi:ês grupos (armas es-
paciais, estratégicas e
intrrmédias). Estes
problemas, indica o

tcxto de Genebra, se-
rão..examinados e re-
solvidos tendo em
cc,nta a su¿r interde-
pendência-.

lnternocienc!

Elelçõcs
Apírs vinte anos de

regime militar, o colégio
eleitoral designou, on-
tern, um civil como su-
cesscr do General João
{igueireCo à Presidêrr-
cia da República.

O candidato da oposi-
ção. Tancredo Neves, foi
eleito Presidente do
Brasil, depois de ter ob-
tido 344 votos, ou seja ¡
maioria dos 686 paria-
mentares inscritos, con-
tra 724 do seu adversá-
rio d.o partido no poder,
Paulo Salim Maluf.

A falt¿ do voto popu-
l:.r a última eleição
ciirecta de um presidente

o:,oltuno da URSS de-
s:m.penhcu um papel
r:lcva-nte na contenção
r'a agr^ssão externa e n;r
cl-fcsa Cas conquistas re-
volucionárias.

Aincla segundo o cliri-
gr,nte afegão, a política
(rxtcrne clo Afeganistão
a.ss:nta n.os princípios
da paz e amizade entre
GS povos, na coexi,stên-
cia pacífica, no não-ali-
nhr.ro.-,ilto. na bca vizi-
:.'''r^iì e n.a defesa da
s:b¿ranir n:cicnal.

f,-rbrali Karm".l con-
Ccn.o'.r as tentativas do
imperialismo de desesta-
bilizar o seu país.

no Brosil
ioi dc Jânio Quadrog
em 1960 - apesar de tu-
do, os observadores jâ
davam como ccrta a vi-
tória do Tancredo Neves
d.csoe qu.'i o Presidente
João Figueiredo decidiu
restabelecer a democr¡-
cia no Brasil em 1979.

O Chefe de E¡tado
r'speitou com firmeza
t:iclc; os teus compro-
missos: amnistie políti-
ca total em Setembro de
1979, elelção por ¡ufrá-
gio universal doc parla-
mentares e governrdo-
res em 1982 e manteve
em r:dor do poCer ol ci-
vis.

lrao /lroque
Aviação iraniana

ataca de nnto

Pela primeira vcn,
desde há vário¡ mescs,
a aviação iranian¿ ata-
cou, domingo c segun-
da-feira posições milita-
res ilo 'Iraque, no cen-
tro e norte do paí¡.

O presidentc iraqui-
ano, Saddam Husseìn,
mencionou importantes
movímentos de t¡opar
iranianas, facto apon-
ta.do nelos observado-
res como recrudesci-
mento dos combates.

O anúncio nelo Tee-
rão, sábado passado, tte
uma tentativ¿ de ocu-
pação pelas tropas ira-
cluianas de uma ilha no
Chatt El Arab, ao sul
do Abadan, confirma
os preparativos irani-
anos - dizem 69 peri-
tos estrangeiros citados
pela AFP.

A tensão ¡ubiu nas
últimas semana¡ após

a calma que so ceguiu
aos últimos ataquc¡ ira-
nianos de Outubro de
1984 nz região de Mo-
ymak.

a 150 morto¡ e de S0O
feridos,

C DOLAR

Ao atingir, ontem.
mlis de I cêntimo¡ no
msrcado do Paris, o dó-
lares obteve o seu an-
terior record de 9,7260
FF rubricado a 7 dc Jr-
neiro último.

Segunda-feirr, I di-
visa american¡ cotavr
9,7040FF.

Desormornento: Umd
I

I logo difícil
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Þ,lova Caledónia: Uoltou o cslmo

depois de agitoçõo populor

- Mcrto líder ind,ependeniisto

Afegoni¡tõo-oiudu enc@berto
O Pevelocões do "Wo.hington Fost"

o1

A calma regressou na
Nova Caledónia, depois
de vårios dias de intensa
agitação popular - in-
formaram, domingo, fon-
tes oficiai, na capital
francesa.

A declaração do eslads
de emrgência e do reco'
lher obrigatório, sábado,
pu,serÍ)m termo aos gra'
ves incidentes registados
durants mais de 30 horas
em Noumea, a capital
daquele território do Pa
cífico, de que resultararn
33 fe¡idos e 48 detençõer.

O assassinio durante
csses incidentes, do diri-
gente independentista ra-
naca Eloi Machoro limi-
ta o campo de manobra
do presidents do partldo
kanaca, Jean Marie Tji-
baou, comprometendo
gravemenic es negocia-
çõcs sobre a autodeter-
minação da Nova Cale-
dónia - referem círcu-
los próximos do gcverno
ds Parii,, citados pela
ANOP.

A Frente dc Lisberta-

ção Nacional Kanaca So-

cialista (FNLKS) apelou
calma e eue nenhuma
acção devia scr empreen-

dida antes das exéquias,
oùtem, de Eloi Machoro.

Contudo, os indepen-
dentistas do FNLKS re-
ieitaram em bloco, sába-
do, o <Piano Pisani>> so-
bre o futuro do arquipé-
lago. Exigem <ra restitui-
ção pura e simples da so-
berania kanaca>>. O prc-
jecto de Edgard Pi:ani
prcvê um referendo em
Julho sobre o csiatuto
actual de autonomia ou
inCependência assoclada
à França.

No s-^io da maiori¿ pre-
sìdencial, o primeirs se-
cretário clo Partido Soci-
alista frencês, Lionel
Josoin, estimou. segun-
da-fcira, quc ((o plano
Pisani continuava actu-

No plano internacio-
na!, o mini:tro aultrali-
ano do, n:gócios estran-
geiros, tsiII Hayden, re-
velou anteontent que uma
força es¡ecial australian¿
composta Ce oficiaìs su-
nerio¡es observa 24 hora¡
sobre 24 horas : sif¡x-
ção na Nova Caledónia.
O arquipélago fica situa-
doal500Kmalesteda
Austráiia,

A ajuda norle-am:ri-
cen3. aos guerriiheiros
afegãos é dez vezes su-
p(jri.or à r'erba gasta pa-
¡'.. a América Central e
:-:lu:.rí br:vemente ar-
m':.r anti-eér;as para
cleli ube de helicópteros
scviéticos, diz o ..W'a-
1' !roi:.. Post* citrcìO
prla ANOP.

S*pundo a notic,a do
"rr,al norte-americano,

ô program,:r de ajuda
(rrcoberta à guerrilha
a.fegã tem aporo só-
lido do Congresso.
O *Washington Post"
ac,-e,)lenta que os

círculos nc.:te-americc-
nos de espiona3em estão
preocupados corn even-
tuais contra-medidas so-
vi5ticas. n.o seguimento
da entrega nos próxi-
m.os nrÌeses pelos norte-
-amel',cenos de nove cl-
nhõ:s anti-aéreos aos
guerrilheiros afegãos.

Urn total de 450 mi-
thõcs dc dólares doados
pelos Estados Unidos a
três paíseì do l\{édjo
Oriente e z{.sia financia
entre 200 a 300 mil
guerrilh.eiros con'L ar-
m,as, mtiniÇões, vestuá-
rio. melícrmentos e
."'erb:r de aìimentação.

A mesma notícia re-
fere que caso os primei-
ros nove canhõ¡s de-
s,n..Lì.rnhem satisfatoria-
m.en.te o objectivo, mais
rrr'ão forneciCos p.oste-
liormente. Cad¿ um

ci¡ss -.s canhõ:s, conr o
seu fornecimento rnicial
de muniçõcs aptas a pe-
n€:1rrû-re m blindag.:ns,
custa um milhão de dó-
l^rr-

Entretanto, Babrak
I{armal, secretário-ge-
ral do CC do partido de-
nr.ocráticc do povo do
Afeganistão e presiden-
te do Conselho da Rer.o-
lução da república do
A.fe,genistão, enalteceu a
a.juda que presta a
União Soviética ao povo
afegãc.

Jìm entrevist3 ao ior-
nal português *Diário de
Lis"boa-, o dirigente afe-
6-5o afirmou que o apoio

ab.

JUDEUS ETIOPES

A deportação dos
etíopes para Israel via
Sudão faz parte de um
*comploto preparado
pela reapcão interna-
c'ional-declarouoem-
baïxador etíope junto
às Nações Unidas, Kas-
¡a Kebede.

Kassa Kebede acres-
contou que os inimigos
do seu país eproveitbm
a situacl¡ uî*t::":

TELEX

de algumas regiões de-
,,vido à sec¿ p¿¡¿ con-
i vencer os judeus etío-
pes a emigrar para Isra-
el.

I' FRIO MATA
As baixas temperattr-

ras que se têm regista-
'clo no México causaram
já a morte, desde 1 de
Janeiro, de 34 pessoas

- informam fontes ofi-
ciais mexicanas.

, No estado do Chihua-

hua e Coahuila morre-
ram cinco pessoas, n.a
capital do México fale-
cerarn 21 indigentes e
no estado de }Iova Leon
registãram-ee oito óbl-
tos.

Os serviço,s de Meteo-
rologia anunciaram que
o frio e cs nevões con-
tinuarão a assolar o
nort: do Méxic.:.

TERRAMOTO

Um sismo de ampli-

tude de seìs rrraus nâ
escala cle Ritcher (gra-
dueda de um a nove)
.:acudiu. segundr-feira,
sudoeste,Je T.airvan sem
provocar danos mate-
rilis nem vítimas.

O epicentro do tre-
mor d.r terra foi loca-
lizado em pleno rnar, a
99 quilómetros dl costa
oriental de Taiwan
revelou o porta-voz do
serviço meteorológico

na"cional.

INCÊIVDIO

Vinte e sete pessoaÊ
desapereceram e Lrmas
cinquentas outras fica-
ram feridas nurn incên-
dio de um comboio, no
noroeste de Bangl¡desh
- segundo uma fonte
oficial.

Entretanto, informa-
ções não ofic.iais pers-
pect'ivaram que o ba-
lanço podia ser de 100 j

Qu¡rt¡-Feira, 16 de Jenclro do 1985 .ñô tfÄtnf-Ifa, P,tr¡¡ t
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i' Dcsperto

Presidente Vreiro ò ll Confetêncio Nocionol' do Desporto

umo c

i--,.:':.r:-'1fr

0 desportq nûo pode ser
.As activid¡des físttas o desportivar, pelo seu

pepel formativo c cultur¡I, constituem valores reais
estrcitamente ligados ao eperfeiçoamento constan-
te do indivíduo ã ¡o enriquecimeïto da sua própria
per:onelidede- - afirmou o camarada Presidente
ão Conselho de Estado, João Bernardo Vieira, na

cerimónia de abertura da II Conferência Nacional
do Desporto.

Pe-rantc 1?6 delegados provenientes de todas

as regiões do paír, de representantes-de organiza-
çoes áe massas, clubes e organismos desportivos'.o
Þresidente da Guiné-Bissau apontou como necessi-
d¡der imediatår a instauração de uma verdadeira
política democrática nacional da cul'tura física e

äespcrto, de uma acção conjunta entre o organismo
de iutela do desporto nacional com as organizações

à" -"rr., unidaães militares, escolas e clubes na

massificação desPortive.

A desorganrzação e

improvisaçáo instituida
no desporto devem ser
¡ub¡tituidas - segundo
o camarada Presidente

- por uma comPleta re-
estruturação do sector
oue se revelou de certo
modo inactivo e virado
quase que exclusiva-
men"e Para o futeboi.

oA cultura física e o
desporto - referiu
não deïem ser Privilé-
gio de uma classe ou
õnte, mas sim Parte in-
tegrante de uma deter-
mlnada forma de viver
dc um povo. Não devem
constituir motivo de

confronto, rivalidade ou
violência. mas, Pelo con-
trárie, uma fcrma de

aptoximação, - entendi-
mento, convívio, amlza-

priviléqio de lus¡e

de e camaradagem en-
tre os particiPantest'.

N¡" sua longa exPosr-
ção. João Bernardo Vi-
er.ra excriou aos respcn-
sáveis do desPorto Para
orientarem as suas acii-
r;idadcs no intuito de
corseguirem uma me-
lhoria contínua das acti-
vicÌades físicas, intelec-
tuais e morais do cida-
dãc guineense.

João da Silva. Secre-
rário de Estado da cul-
tura e Desportos afir-
mou na sua intervenção
que a II Conferência se-
rá um poderoso estímw
lo, um factor ..cordena-
dor e unificador dr ac-
ção imediata a incre-
mentar para ¿ prática

pensâr-se nos s,altos
(altura, comprimento,
triplo e vara) e nos lan-
çamentos (pesos, disco.
dardo e outros)"

oAs equipas podem
possuir secções de atle-
tismo-disse-porque
todos os professores da
eultura físic¿ têm co-
nhecimentos da mo.:la-
lidade*. Concluiria quc

desportiva à escala na-
cional".

O salão dos Congres-
sos foi testemunho da
Ieitura de uma mensa-
gem dos técniccs nacio-
nais do desporto. Na
voz do veterano Profes-
sor Nuna de Oliveira,
para os técnicos ..o fu-
turo do nosso país, a ta-
refa da reconstrução na-
cionale afelicidadedo
nosso por/o dependem,
aclma de tudo, dos qua-
dro¡ que estamos ¿ for-
mar, nãc excePtuando
os do sector desPortivot'.

de se -esenvolver -
afirmou-maséneces-
sário enviar pessoas Pa-
ra umz formação no
exterior ou então soli-
citar técnicos estran-
geiros especializados Pa-
ra a formação de moni-
tores no paístt'

ANDEBOL _ ..8 o
desporto que exi.ge lne-
nos em termos infraes-

Para além do corpo ções de massa - UNTG,
diplcmático a sessão de UDtrMU e JAAC. Os
abertura contou com a ccnferencistas visitam
presen.ça de altos diri- hoje ,o Mausoléu AmÍl-
gentes do Particlo e Es- c¿rr Cabral, as instala-
tado, entre quais se des- ções do novo estádio e

taca\¡a Fidé]is de Alma- já assistiram a uma ses-

cla. Ministro da Educa- são cullural e encontro

çãc. Cultura e Despor- de futebol de salão com

tos, Carlos Ccrreia, N[i- vitória da Empresa

nistro dc Desenvoivi- Consiruçãc sobre a

mento Rural e Pescas e UDIB. Vitória essa que

Filinto Barros dos Re- the valeu a presença a
curscs Naturais e Indús- final ¿ ser ciisputada ho-

tri¿ e os responsáveis je contra a equipa do

máximo: das organiza- Equipamento Social.

lvlodulidude¡ prioritririos - pülüufo ogs técnicos
Entr¿ os Pont'os on-

tem agendados Pelos
confereñcistas consta-

vam as 'modalidades
desportivas que deve-
rão usufruir o estatuto
de prioritárias'

Segundo est'e técnico,
a ENEtrD promoverá,
dentro ern breve. um
curso para monitores
destinados aos club.es.

BASQUETEBOI-
*Competiqão a nível de
Bissau é possível dentro
de um ano, após trabl-
lho persistente e contí-
nuo, porque há iogado-
res experientes para

vimento do basqueíe é
a Escola, onde existe
neste momento sete
prcfcssores da cultura
física com ccnhecimen-
tcs sobrc este desportot'.

TÉNIS modalida-
de que contl mais de
u,ma centena de partici-
¡:ant:s: - *Ssr{ muito
rlif icrl de massificar,
não só por falta de in-
fraestruturas, como pe-
le sua característica,
t-is como a sua exigên-
cia em equilíbrios psí-
qtrieos e físicos, muita
paciência e bca condi-
ção física-.

..Farr mirn não há
rnodalidade barata. Mas
proporcionalmente, cin-
co tenistas clevidamen-
tc ecluipados equivale
rnonetárfrnrenle a de-
zasseis futebolis':as" -
coirel.nir.l. António Da-
ï-,'cs, Lirr vctcrano te-
rr ista.

FTJTEEOI, DE SA-
LÃO -..Esta mcdalida-
de mrrito praticada no
país e ainda não cficia-
iizacla deve mereccr
;:rtenqão'da Seeretaria
cla Cultur: e DesprtÖ,'

- cli.sse João Carlos
atleta do Ténis Clube.

Para ele com o nível
j-r atin.gido. .1á se pode
r'^alizar campeonato em'
Bissau quer a nível de
clubes ou de locais de
u.,rabelho,

Futebol, atletismo' vt-r-

Ieibol, andebol e basque-
tebol foram as es-

colhidas. Porám, ex-
CIUInOS dO nOSSo <rca-

nhenhoo o Iutebol Pre-
ferindo o fut'ebol de sa-

lão, sem comPetição
mls com rnuitos Prati-
oantes,eoténis qu:'
juntamente com as Prl-
meiras cinco genhou e
possibilidade de ser con-
siderada modalidade de
alta comPetição' Sobre
estas modalidades demos
a pelavra aos técnico¡
do ENEFD - Escola Na-

' cional de Educaçáo Fí-
' sica c DesPorto - ex-
cept\rando João Carlos,
atleta do ténis t fute-
bol de salão.

ATLETISMO - Ê r
base para rs modalida-
de¡ desportivas. *No
país não Podemos ins-
titudonar toda¡ as di¡-
cþlinas eomponentes do
atl¡tirmo. - diss: Djoe
Pireo para opinar quc
e corrida deve ser o
meio pará desenvolver
o rtletismo e só depoir

em dols anos. com bom
trabelho. poder-se-ia
pensar numa competi-
ção nacional.

VOLEI - Anastaeio
Gomes diria que fun-
c,ionou no ano passado
uma e¡cola ligada a
ENEFD. *O vrlel ten
rnuit¡s posslbilidades

truturais- - frisou Her-
mínio Embaló para
adiantar que cm dois
meses pode-se {ormar
u¡na boa equipa. ..No

Sector frrminino, há mu-
lheres interessadas Res-

ta modalidade que deve
ser implantada a nívol
escolar..

treinarern" - disse Gui-
lherme Rodr:gue:. Nas
regiões - acrescenta-
ria - as dificuldades
são maiores poi fatth
de técnicos.

<.Na minha opinião,
apesar de ji existirem
atletrs basquetebolistas,
a b¡:e para o desenvol-

Psulo Correlo no encerromento
O crmarada Paulo Correi:.. L.n Vice-Presidente do Conselho de Es-

tado, preside, hoje pelas 18 horas. a sessão de êncerramento desta reu-
nião desportiva que contou com uma oferta do Presidente no valor
aproximado de um milhãc de pesos.

A leitura dos relatórios. das mo ções e das mensagens das organiza-
ções de massa marcarão a parte final desta conferên.cia, cujos debates,
apesar de um tanto ou quanto turbuiento na primeira sessão, desenrc-
lou-se num c.lima sereno e as discussões foram marcadas por uma ma-
turidade exemplar.

O profissionalismo no desporto, o desporto de massa, os festivais
desportivos, contidos no documento de base, merecerem urna atenção
espècial dcs conferencistas, enquento que os delegadcs de Biombo ma-
nifestaram a prcocupação desta região em ser representada no cåm-
peonato nacional de futebol.
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